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BALANÇO COMISSÃO DE 
INCÊNDIOS

RIO VERDE É DESTAQUE 
NO AGRO
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Em um ano desafiador 
como este, onde as 
altas temperaturas e 

os incêndios destruíram boa 
parte da nossa vegetação, lidar 
com as intempéries climáticas 
tem sido uma constante para o 
produtor rural. 

Não bastasse tudo isso, 
iniciamos a safra de soja 
2024/2025 tendo que lidar 
com a falta de chuvas em diversos municípios do nosso estado, 
dificultando mais uma vez esse início de semeadura. 

Goiás é o quarto maior produtor de soja do Brasil, Rio Verde 
é o quinto município nacional com maior valor de produção 
com R$ 6,923,156,000 e apesar de todos os esforços dos produ-
tores rurais, tecnificação e manejo de solo, infelizmente o clima 
é fator decisivo para plantar. 

As poucas chuvas que caíram em outubro até incentivaram 
o início do plantio em nossa região, a principal região produtora 
de soja do Estado. Mas como elas não ocorreram de forma unifi-
cada, a preocupação tomou conta. Em anos normais, com boas 
precipitações pluviométricas, a grande maioria dos produtores 
rurais já deveriam estar finalizando a semeadura, mas com o 
atraso na chegada das chuvas e, as que chegaram, terem vindo 
em baixos volumes e irregulares, os trabalhos estão atrasados. 

A nossa grande preocupação agora é com relação à janela de 
plantio da segunda safra, que poderá ser impactada pela colheita 
tardia da soja, que deveria terminar no máximo até 20 de feverei-
ro, possibilitando assim, uma safra de milho mais tranquila. 

Alguns produtores já sinalizaram uma redução no plantio do 
milho levando em consideração esse atraso na semeadura da soja. 

As previsões climáticas para esse mês de novembro são mais 
animadoras e se confirmada a chegada do fenômeno La Ninã, 
causando mudanças significativas nos padrões de precipitação. 

Que nossa safra seja abençoada.

Investir no Associado, esta é a nossa marca!

Olávio Teles Fonseca
Presidente

Presidente 
Safra 2024/2025
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GIRO RURAL

GRUPO DE JORNALISTAS CONHECE 
O TRABALHO DA COMISSÃO 
DE INCÊNDIOS DO SRRV

Com o objetivo de disseminar infor-

mações sobre o agronegócio e mos-

trar o trabalho que a Comissão de 

Prevenção e Combate aos Incêndios 

do Sindicato Rural de Rio Verde vem 

realizando, Vanderlei Secco repre-

sentou a instituição em uma palestra 

para um grupo de 24 jornalistas de 

grandes veículos de comunicação do 

país, uma parceria com a Fundação 

Dom Cabral e o Grupo Gapes. 

Os jornalistas foram recepcionados 

na Fazenda Brasilanda, do Grupo 

Kompier e tiveram a oportunidade 

de, além de entender o trabalho 

que é desenvolvido pela comissão 

que tem como presidente o produ-

tor rural e diretor do SRRV Vsn-

derlei Secco, conhecer o trabalho 

pioneiro em pesquisa e agricultura 

regenerativa que o Grupo Gapes 

realiza e ainda observar as práti-

cas inovadoras, como o manejo de 

bacias.

POR MARIA LAURA MELO 

GRUPO DE JORNALISTAS CONHECE COMISSÃO DE INCÊNDIOS DO SINDICATO RURAL
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FAEG DISCUTE TERMO DE 
AUTORIZAÇÃO TEMPORÁRIA PARA 
USO DA ÁGUA EM PARCERIA COM 
SEMAD E EQUATORIAL ENERGIA

A Federação da Agricultura e Pe-

cuária de Goiás (Faeg) promoveu 

uma reunião estratégica para dis-

cutir sobre o Termo de Autoriza-

ção Temporária para Uso da Água 

(TAT), com o objetivo de garantir 

que a Equatorial Aceite o Termo 

para os produtores rurais terem 

acesso a tarifas de energia elétrica 

mais econômicas. O encontro con-

tou com a presença do primeiro 

vice-presidente da Faeg, Eduardo 

Veras, da secretária de Estado de 

Meio Ambiente e Desenvolvimen-

to Sustentável (SEMAD), Andréa 

Vulcanis, além dos representantes 

da Equatorial Energia, Hugo Lean-

dro Ferreira, gerente de Relaciona-

mento com o Cliente, e Humberto 

Eustáquio Corrêa, assessor de Re-

lações Institucionais.

O TAT é uma medida voltada para 

promover o uso sustentável dos 

recursos hídricos pelos produto-

res rurais de forma mais rápida, 

ao mesmo tempo em que oferece 

uma alternativa de redução dos 

custos com energia elétrica junto 

a companhia de energia. Durante 

a reunião, foram discutidos os cri-

térios e condições para aceitação 

do termo para concessão dos des-

contos, assegurando que o uso da 

água pelos produtores seja regula-

mentado de forma legal e ambien-

talmente responsável.

POR: COMUNICAÇÃO DO SISTEMA FAEG/SENAR/IFAG E SINDICATOS RURAIS

FAEG EM BUSCA DE SOLUÇÕES
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O Sindicato Rural de 
Rio Verde realizou 
na manhã do dia 

17 de outubro, um balanço das 
ações realizadas pela Comis-
são de Prevenção e Combate 
aos Incêndios na Zona Rural. 
Em um ano atípico, onde a 
seca e as altas temperaturas 
foram intensas, o trabalho de-
sempenhado pela equipe foi 
de extrema responsabilidade e 
grande empenho.

O presidente do Sindicato 
Rural de Rio Verde, Olávio Teles, 
comentou sobre a importância 
da Comissão de Prevenção e 
Combate aos Incêndios na Zona 
Rural. “Esse trabalho conjunto 
entre o Sindicato, a Prefeitu-
ra, o Corpo de Bombeiros e 
as TRR´s é vital. Quando um 
produtor sofre prejuízo, isso 
reflete diretamente na cidade. 
Este ano, os incêndios foram 
intensos, afetando não ape-

nas áreas cultiváveis, mas também nascentes 
e reservas”, disse o presidente.

Os dados fornecidos pelo Corpo de Bombei-
ros foram alarmantes. O número de ocorrências 
de incêndios subiu de 285 em 2023 para mais 
de 400 este ano. Major Ricardo Oliveira, do 
Corpo de Bombeiros, avaliou a situação. “Ob-
servamos um aumento expressivo nos focos 
de incêndio, o que influenciou muito nossa 
ação de resposta. A parceria com o Sindica-
to e a Prefeitura foi fundamental para au-
mentarmos nosso poder operacional e aten-
der a todos os focos de incêndio.”

O major ainda explicou sobre os desafios 
enfrentados: “Em 2024, vivemos uma seca 
severa, com alta temperatura, baixa umi-
dade e ventos fortes, o que dificultou nosso 
trabalho. É crucial que os produtores rurais 
participem ativamente na prevenção, já 
pensando nas estratégias para 2025.”

Vanderlei Secco, presidente da Comissão 
de Prevenção e Combate aos Incêndios na 
Zona Rural viu o balanço de forma positiva: 
“Tivemos desafios, e em alguns momentos 
nossas ferramentas pareceram insuficien-
tes. Contudo, se olharmos as áreas quei-

madas, são insignificantes 
comparadas às que conse-
guimos preservar.”

As empresas TRR´s volunta-
riamente somaram com o traba-
lho. “É um trabalho voluntá-
rio, onde as empresas TRRS 
não são remuneradas, sim-
plesmente vimos como uma 
causa justa de ser parceiro 
do nosso cliente, contribuin-
do no combate às queimadas, 
pois além de contribuir para 
o meio ambiente ainda esta-
mos contribuindo para o nos-
so cliente que é nosso parceiro 
durante todo o ano”, explicou 
José Carlos Cintra, proprietário 
da Petrorio, empresa parceira da 
Comissão de Prevenção e Com-
bate a Incêndios.

Sobre o projeto para a ação 
da Comissão, Olávio Teles 
adiantou: “Já estamos mon-
tando um projeto para 2025. 
Esperamos que seja um ano 
mais tranquilo, mas preci-
samos de um plano robusto 
para nos prepararmos”.

A parceria entre o Sindi-
cato Rural, Corpo de Bom-
beiros, Prefeitura de Rio 
Verde, empresas TRR´s e 
produtores rurais, prestou 
um trabalho de excelência e 
essencial para prevenção e 
combates aos incêndios.

SRRV APRESENTA BALANÇO 
DAS AÇÕES DA COMISSÃO DE 

COMBATE AOS INCÊNDIOS
Por Fabiana Sommer e Maria Laura

APRESENTAÇÃO DO BALANÇO DA COMISSÃO DE PREVENÇÃO 
E COMBATE DE INCÊNDIOS DO SINDICATO RURAL
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A equipe de colabo-
radores do Sindi-
cato Rural de Rio 

Verde reuniu-se em outubro 
com os Técnicos de Campo 
do programa ATeG (Assis-
tência Técnica e Gerencial), 
que oferecem apoio aos pro-
dutores rurais em Rio Verde, 
para um bate-papo sobre as 
estratégias de atendimento 
aos produtores. 

O programa do Senar Goiás 
está comprometido em trans-
formar a agropecuária, pro-

movendo eficiência, sustentabilidade e uma 
visão empresarial nas propriedades. 

Até o momento, já foram beneciciados 130 
produtores, que desfrutam de um suporte con-
tínuo por um período de dois anos. Durante 
esse tempo, os produtores recebem orientação 
especializada para aumentar a produtividade e 
otimizar o uso de recursos, contribuindo para o 
sucesso de suas atividades.

Em Rio Verde, a assistência técnica abran-
ge diversas áreas, incluindo pecuária de corte, 
pecuária leiteira, piscicultura e agroindústria. 
Cada segmento recebe um plano estratégico 
personalizado, garantindo que os produtores 
possam aplicar as melhores práticas e tecnolo-

gias do mercado. 
É um produtor rural e 

quer receber assistência para 
o desenvolvimento da ativi-
dade? Entre em contato com 
o Sindicato Rural pelo 3051-
8700, que será direcionado 
ao técnico que melhor aten-
de a sua necessidade. 

Estamos juntos, cultivando 
o futuro do campo! Acredita-
mos que, com o conhecimento 
e o apoio adequado, os produ-
tores poderão alcançar resul-
tados significativos.

ENCONTRO PRODUTIVO 
COM TÉCNICOS DE CAMPO

Por Maria Laura
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o presidente do Sis-
tema Faeg/Senar, 
José Mário Schrei-

ner, participou de uma im-
portante reunião com diri-
gentes sindicais, produtores 
rurais e lideranças munici-
pais goianas na Superinten-
dência do Banco do Brasil, 
em Goiânia. O encontro teve 
como objetivo debater solu-
ções para os desafios enfren-
tados pela produção e saúde 
financeira dos produtores 
rurais do estado.

Recebido pela equipe do 
Banco do Brasil, o superin-
tendente estadual, André 
Schlemmer, e o gerente de 
negócios agro, Gustavo de 
Castro Silveira, o superin-
tendente regional do Banco 
do Brasil em Goiânia, Ro-
drigo Roberto dos Santos, 
o gerente de negócios agro, 
Fernando Gallo, destacaram 
a relevância da parceria com 
a Faeg e o agronegócio goia-
no. Schlemmer ressaltou: 
“Estamos aqui recebendo a 
diretoria da Faeg, liderada 
pelo presidente José Mário 

e importantes lideranças de todo o esta-
do para falar do agronegócio, do nosso 
momento e das soluções que o Banco do 
Brasil tem para o produtor rural em todos 
os momentos.”

Durante o encontro, o presidente da Faeg 
ressaltou a importância do diálogo entre o 
setor produtivo e as instituições financeiras, 
principalmente no que diz respeito ao cré-
dito rural: “Agradecemos por essa oportu-
nidade de discutir os gargalos e as solu-
ções que o banco pode oferecer. Estamos 
revisitando o passado, analisando o pre-
sente, mas com foco no futuro. O Banco 
do Brasil é um grande protagonista no 
crédito rural, e encontros como esse são 
essenciais para avançarmos em conjunto, 
priorizando as convergências em prol do 
produtor rural.”

Também participaram da reunião os vi-
ce-presidentes da Faeg, Eduardo Veras, Ail-
ton Vilela e Eliene Ferreira, juntamente com 
a equipe técnica do Sistema Faeg/Senar, e a 
deputada federal por Goiás, Marussa Boldrin. 
A Faeg reforça seu compromisso em buscar 
sempre o melhor para o produtor rural goia-
no, construindo pontes que facilitem o aces-
so ao crédito e promovam o desenvolvimento 
sustentável do agronegócio. A Superinten-
dência do Banco do Brasil se colocou à dispo-
sição dos produtores rurais para buscar solu-
ções e está pronta para recebê-los e trabalhar 

em conjunto para superar os 
desafios do setor.

O corpo jurídico do Sindi-
cato Rural de Rio Verde, Ana 
Paula Barboza e Maria José 
Barboza, participaram da 
reunião e ressaltaram a im-
portância do produtor rural 
estar atento a essas questões. 
“O Banco do Brasil e a Faeg 
realizaram importante en-
contro com as lideranças 
da produção agropecuá-
ria de Goiás com o intuito 
de se colocarem à dispo-
sição do produtor rural, 
tanto na oferta de crédito 
quanto para prorrogação 
e renegociação de dívidas. 
O momento requer cuida-
do e atenção do produtor 
para não se arriscar em 
operações ou ajuizamento 
de pedidos de recuperação 
judicial quando existe a 
possibilidade de se organi-
zarem contando tanto com 
os sindicatos rurais, Faeg e 
o Banco do Brasil que auxi-
liará na solução, avalian-
do caso a caso”, explicou 
Ana Paula Barboza.

SISTEMA FAEG/SENAR E 
BANCO DO BRASIL DISCUTEM 

SOLUÇÕES PARA OS DESAFIOS DA 
PRODUÇÃO RURAL GOIANA

Por Comunicação do Sistema Faeg/Senar/Ifag e Sindicatos Rurais

“Precisamos trabalhar pelas nossas convergências para apoiar o produtor rural”, destaca presidente da 
Faeg durante reunião com o Banco do Brasil
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O tema a ser apre-
sentado trata-se 
de uma análise do 

fenômeno do consumismo 
sob a ótica da psicologia e da 
psicanálise, investigando suas 
raízes psicológicas e suas im-
plicações para a subjetividade 
contemporânea. Através de 
uma abordagem teórica, são 
discutidos conceitos como o 
desejo, o vazio existencial, a 
compulsão ao consumo e o 
impacto da sociedade de con-
sumo sobre o indivíduo.

A sociedade contemporâ-
nea é marcada por uma lógica 
de consumo exacerbado, onde 
o ato de consumir transcende 
a necessidade material e torna-
-se um mecanismo de compen-
sação emocional e subjetiva. 
O fenômeno do consumismo 
pode ser entendido como uma 
forma de responder a um senti-
mento de falta e vazio, reforça-
do pela mídia e pelo mercado, 
que prometem satisfação por 
meio da aquisição de bens. 

O Conceito de Desejo e a 
Falta em Freud e Lacan
A psicanálise freudiana 

sugere que o desejo é estru-
turado pela falta, uma condi-

ção inerente à constituição do sujeito. Segundo 
Freud (2010), o ser humano está em constan-
te busca por satisfação, mas essa satisfação é 
sempre parcial, dado que o desejo nunca pode 
ser plenamente realizado. A partir dessa pers-
pectiva, o consumismo pode ser compreendido 
como uma tentativa de preencher esse vazio in-
trínseco ao sujeito psíquico, por meio da aqui-
sição incessante de objetos que, em última ins-
tância, não conseguem suprir a falta original.

Jacques Lacan, aprofundando essa ideia, 
propõe que o desejo é, por natureza, ilimita-
do e nunca pode ser completamente satisfei-

to. Para Lacan (1998), o su-
jeito é estruturado em torno 
da “falta-a-ser”, e os obje-
tos de consumo representam 
o que ele chamou de obje-
tos a – objetos que o sujeito 
acredita que o completarão, 
mas que sempre falham nes-
se objetivo. O mercado de 
consumo se aproveita desse 
mecanismo ao criar conti-
nuamente novos objetos de 
desejo, reforçando a lógica 

Por Jennifer Guimarães de moura - Psicóloga CRP09/113004 - @psijenniferguimaraes

A R T I G O

A PSICOPATOLOGIA DO CONSUMISMO
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do consumo compulsivo.

O Consumo como 
Vício e Compulsão

Do ponto de vista psicoló-
gico, o consumo pode se tor-
nar um comportamento com-
pulsivo, onde o sujeito busca, 
de maneira repetitiva, alívio 
de angústias e sentimentos 
de vazio através da compra 
de bens. De acordo com Bau-
man (2008), a sociedade de 
consumo contemporânea cria 
consumidores que estão em 
constante estado de insatisfa-
ção, uma vez que o mercado 
continuamente apresenta no-
vos produtos e modos de vida 
desejáveis, gerando um ciclo 
infinito de desejo e frustração.

A compulsão ao consu-
mo pode ser entendida tam-
bém como uma tentativa de 
construir ou manter uma 
identidade. Para Lipovetsky 

(2007), na modernidade líquida, o sujeito 
encontra-se perdido em meio a uma crise de 
valores e busca no consumo uma forma de se 
diferenciar e se inserir em um contexto so-
cial. No entanto, essa identidade construída 
com base no consumo é frágil, levando o in-
divíduo a um ciclo de novas aquisições em 
busca de validação e pertencimento.

Impactos Psíquicos do Consumismo
Os impactos psíquicos do consumismo são am-

plos e complexos. Entre eles, destacam-se a ansie-
dade, a depressão e o sentimento de inadequação. 
Quando o sujeito acredita que a posse de objetos 
irá suprir seu vazio interno e encontra-se frustrado 
ao perceber que a satisfação é sempre efêmera, ele 
pode desenvolver quadros de depressão e ansie-
dade. A mídia e a publicidade desempenham um 
papel crucial nesse processo, criando expectativas 
irreais de felicidade e sucesso, o que acentua a sen-
sação de inadequação pessoal (Lipovetsky, 2007).

Além disso, a busca incessante por vali-
dação social por meio do consumo também 
contribui para uma erosão dos laços afetivos 
e das relações interpessoais, que passam a 
ser mediadas pelo status social e pelo poder 

aquisitivo, ao invés de serem 
construídas com base em va-
lores intrínsecos.

Conclusão
O consumismo revela-se 

como um fenômeno comple-
xo, que não apenas reflete 
as demandas do mercado, 
mas também aponta para as 
carências emocionais e sub-
jetivas do indivíduo contem-
porâneo. A busca incessan-
te por objetos de consumo 
como forma de preencher 
o vazio existencial cria um 
ciclo de frustração e insatis-
fação, que impacta a saúde 
mental e a qualidade das 
relações humanas. Ao en-
tender o consumismo como 
uma expressão do desejo e 
da falta, podemos melhor 
compreender suas implica-
ções para a subjetividade e 
para a psique humana.
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ATRASO NO PLANTIO DA SOJA GERA 
DÚVIDAS QUANTO A SEGUNDA SAFRA

Por Fabiana Sommer

Com mais de 15 dias 
de atraso no plan-
tio devido a falta de 

chuvas, o produtor rural San-
doval Bailão Fonseca Filho vê 
com preocupação a semeadura 
da soja. A expectativa é de co-
lher uma média de 65 sacas 
por hectare, o mesmo montan-
te da safra passada. A falta de 
um clima estável fez com que 
o produtor rural redobrasse os 
cuidados com a lavoura, a fim 
de evitar maiores prejuízos e o 
monitoramento do clima foi o 
aliado da vez na hora da toma-
da de decisões. “Infelizmente 
o produtor rural está suscetí-
vel ao clima e sem o volume 
necessário de chuvas, eu não 
consegui soltar o plantio con-
forme meu planejamento”. A 
grande preocupação agora está 
no plantio da segunda safra. O 
produtor já avalia diminuir a 
área de milho em pelo menos 30 
% ou até mesmo optar por outra 
cultura. “Como a janela para 
o plantio do milho vai encur-
tar, minha área terá que ser 
reduzida e já penso em quem 
sabe, aproveitar a área para 
cultivar girassol, que depende 
de um volume de água menor 
para germinar”

Em Goiás, os produtores 
rurais deveriam ter começa-
do a plantar a soja no final de 
setembro, no entanto, a falta 
de chuvas atrasou os planos, 

como consequência, as janelas se encurtaram. 
Embora o plantio seja tardio, ainda não mostra 
impacto na produtividade da soja, mas acende 
alerta quanto a segunda safra. “O atraso do 
plantio, de fato, não afeta, até o momento, 
a produtividade da soja. Por quê? Porque a 
gente sabe que a soja pode ser plantada até 
perto de dezembro, sem afetar a sua pro-
dutividade. O grande problema é quando 
pensamos na segunda safra, pois ela já co-
meça a ser impactada se o plantio da soja 
retardar muito. Se atrasar a colheita da 
soja, consequentemente atrasará o plantio 
do milho. Então estamos estimando que se 
chover bem, se todas as condições climáti-
cas se concretizarem, poderemos ter uma 
produtividade boa”, explica o gerente técnico 
do Instituto para o Fortalecimento da Agrope-
cuária de Goiás (Ifag), Leonardo Machado. 

O IFAG projeta que sejam colhidas 65 sacas 
por hectare, um número que se aproxima do re-
corde registrado há três anos. “Goiás deve co-
lher na safra 24/25 em torno de 33,7 milhões 
de toneladas. É um crescimento de 11% em 
relação à última. Principalmente quando a 
gente fala na soja, que deve crescer em torno 
de 18,8 milhões de toneladas, um aumento 
de 12%. Isso se deve pela recuperação da 
área plantada”, reforça o gerente técnico.

Segundo dados divulgados em outubro pela 
CONAB (Companhia Nacional de Abasteci-
mento), no caso da soja, os produtores devem 
destinar uma maior área para a cultura, com 
elevação de 2,8% quando comparada com a 
temporada passada e a produção está estimada 
em 166,05 milhões de toneladas.

O consultor de mercado Ênio Fernandes pon-
dera que é preciso prestar atenção em alguns as-
pectos, principalmente com os custos. “Os custos 
estão extremamente elevados e dentro dos cus-

tos, os maiores são arrenda-
mentos, peças, serviços e má-
quinas, portanto, o produtor 
rural deve ter cautela e pen-
sar muito bem antes de tomar 
qualquer medida”. O consultor 
reforça que os preços atuais da 
saca de soja estão em confor-
midade com a safra colhida em 
2024.  “Hoje o valor da saca de 
soja está em R$ 115,00 a dis-
ponível e a balcão está em R$ 
128,00, com variações ocor-
rendo diariamente”. 

Para aquele produtor que 
não fez vendas antecipadas, 
Ênio Fernandes explica que o 
momento passou. “Os produ-
tores deveriam ter feito ven-
das para garantir a margem, 
o melhor momento já ocor-
reu alguns meses atrás, en-
tão agora, não seria viável”. 

O presidente do Sindicato, 
Olávio Teles Fonseca reforça 
que os produtores rurais es-
tão cada vez mais atentos, 
pois os custos continuam 
elevados e eles precisam pro-
duzir para continuarem na 
atividade. “Estamos em um 
momento preocupante com 
dívidas, muitos produtores 
endividados pois os preços 
caíram demais e a dificul-
dade de acessar o crédito 
também é grande, mas, de 
uma forma continuamos 
produzindo para alimentar 
o mundo”, reforça.
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Um estudo inova-
dor conduzido por 
duas pesquisado-

ras do IFGoiano, em parceria 
com a Simple Agro Corpora-
tion, resultou no desenvolvi-
mento de um biofertilizante 
produzido à base de duas ce-
pas bacterianas, que aumenta 
significativamente o desempe-
nho agronômico de plantas de 
soja (Glycine max) no campo. 
A pesquisa, que envolveu o 
biofertilizante Titânico, de-
monstrou seu potencial para 
aumentar a produtividade e a 
qualidade dos grãos, promo-
vendo um crescimento mais 
robusto das raízes e favore-
cendo a formação de nódulos.

A Drª Luciana Vitorino, uma 
das pesquisadoras responsá-
veis pelo estudo, observou que 
a cepa de Bacillus velezensis 
(BVPS01) mostrou-se especial-
mente eficiente na solubilização 
de fosfatos, e consequentemen-
te, na disponibilização de fósfo-
ro para as plantas, um nutrien-
te considerado essencial. Esse 
processo ocorre por meio da 
produção de enzimas fosfatases, 
como evidenciado pela expres-
são dos genes phoC e phoD. Já a 
cepa de Lysinibacillus fusiformis 
(BVPS02) se destacou em pro-
cessos alternativos de solubili-

zação, utilizando ácidos orgânicos e fitase. Além 
disso, essa cepa estimulou a produção de ácido 
indol-3-acético, um fitohormônio que promove o 
crescimento celular, o que resultou em aumento 
do índice mitótico no meristema radicular, impul-
sionando o crescimento das raízes.

Para a Drª Layara Bessa, a interação entre 
essas cepas bacterianas não só mostrou compa-
tibilidade biológica, como também resultou em 
um desenvolvimento mais vigoroso das raízes, 
com maior formação de nódulos e flores. O im-
pacto nas lavouras foi visível na qualidade e na 
quantidade da produção de grãos, com aumen-
to no peso de 1000 grãos, no rendimento geral 
e na concentração de fósforo nos grãos — um 
nutriente vital para o crescimento saudável da 
planta e a qualidade final do produto.

Agricultura Sustentável e Menor 
Uso de Fertilizantes Químicos

As pesquisadoras publicaram os resultados dos 
estudos que nortearam o desenvolvimento do bio-
fertilizante na Frontiers in Plant Science, uma re-
vista científica internacional de alto impacto. Esses 
resultados são promissores pois podem contribuir 
para a agricultura sustentável no estado de Goiás, 
pois os dados indicam que o biofertilizante Titâ-
nico pode contribuir para reduzir a dependência 
de fertilizantes químicos, ao mesmo tempo em 
que melhora o desempenho das lavouras de soja. 
Isso contribui para uma produção mais eficiente 
e ambientalmente responsável, alinhada com as 
tendências de sustentabilidade no setor agrícola.

Além disso, o Titânico demonstrou uma ca-
pacidade notável de estimular o crescimento das 
raízes, auxiliando as plantas a absorver mais 
nutrientes e água de camadas mais profundas 

do solo. Com isso, as plantas 
ficam mais preparadas para 
enfrentar períodos de seca, 
aumentando sua resistência e 
capacidade de sobrevivência.

Tecnologia Desenvolvida em 
Rio Verde, Com Potencial de Ex-
pansão Nacional e Internacional

Esse produto inovador é o re-
sultado de seis anos de intenso 
estudo e desenvolvimento, rea-
lizados por cientistas na cidade 
de Rio Verde-GO, envolvendo 
não apenas testes laboratoriais, 
mas ensaios conduzidos em 
áreas experimentais e fazendas 
da região. As pesquisadoras 
destacam a importância desse 
biofertilizante como uma tecno-
logia de ponta, com grande po-
tencial para ser comercializado 
em todo o território nacional e 
até no mercado internacional, 
oferecendo uma solução eficien-
te e sustentável para produtores 
de soja em diversas regiões.

Atualmente, o biofertilizante 
encontra-se em fase de registro 
junto aos órgãos competentes. O 
Titânico não só representa um 
avanço significativo no campo 
da biofertilização, mas também 
destaca o potencial da ciência e 
da inovação desenvolvidas em 
Rio Verde-GO para contribuir 
com o futuro da agricultura no 
Brasil e no mundo.

BIOFERTILIZANTE INOVADOR DESENVOLVIDO 
EM RIO VERDE PROMETE REVOLUCIONAR A 

PRODUÇÃO DE SOJA

Por Drª Luciana Vitorino e Drª Layara Bessa
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respectivo contrato firmado, 
comprovantes bancários de 
pagamentos, declaração da 
forma como a operação é de-
senvolvida por ambos, notas 
fiscais de despesas, dentre 
outros documentos.

Identificada uma simula-
ção em um procedimento fis-
cal, o arrendante será autua-
do, com o risco de inclusão do 
arrendatário como solidário, 
mediante a reclassificação dos 
rendimentos obtidos, tributan-
do na íntegra a receita recebi-
da, com aplicação de multa, 
juros e correção monetária.

Outrossim, importante 
lembrar que o Livro Caixa 
Digital tem se tornado obriga-
tório cada vez para mais pro-
dutores, munindo o Fisco de 
mais e mais informações de 
receitas e despesas, as quais 
podem facilmente serem con-
frontadas por sistemas para 
fins de autuações.

O modelo correto de con-
trato a ser utilizado deve ser 
analisado caso a caso, de pre-
ferência junto a um advogado 
tributarista de confiança, per-
mitindo a realização de um 
planejamento tributário den-
tro da legalidade, de forma a 
evitar autuações.

presumida, nesse último caso gerando uma alí-
quota máxima efetiva de 5,5%.

Cientes da citada economia tributária 
anual, muitos proprietários de imóveis rurais 
costumam utilizar o Contrato de Parceria em 
suas negociações, o que se tornou um fato 
corriqueiro sob constante vigilância por parte 
da Receita Federal.

A Lei 4.504/1964 (Estatuto da Terra) es-
tabelece as distinções entre as duas modali-
dades de contratos, sendo uma norma básica 
a ser analisada para planejar melhor e evitar 
riscos de autuações.

No contrato de arrendamento vemos como 
modalidade necessária quando há intenção de 
uma pessoa ceder a outra o uso e gozo de pro-
priedade rural, mediante prévia combinação e 
fixação dos valores que serão pagos, inexistin-
do qualquer participação nos riscos entre o pro-
prietário e o arrendatário.

Por sua vez, no contrato de parceria tam-
bém há intenção de uma pessoa ceder a ou-
trem o uso e gozo de propriedade rural, porém, 
haverá uma combinação de participação nos 
riscos da atividade a ser desenvolvida conjun-
tamente entre o proprietário e o arrendatário, 
respondendo ambos por casos fortuitos ou ra-
teando os resultados positivos, nos moldes pre-
viamente estabelecidos entre si.

As fiscalizações tributárias costumam fo-
car em três pontos principais: identificação de 
pagamentos pré-fixados; inexistência de riscos 
mútuos; e divisão de despesas operacionais. 

Para embasar o seu trabalho, o auditor 
fiscal notificará tanto o arrendante quanto 
o arrendatário, para que estes apresentem o 

A Operação Declara 
Grãos, iniciada pela 
Receita Federal em 

2020, tem perpetuado sua vigên-
cia ano a ano, trazendo preocu-
pações para o agronegócio, na 
medida em que demonstra que 
os olhos do leão chegaram ao 
produtor rural e, aparentemente, 
não sairão mais.

Um grande foco de au-
ditores federais tem sido os 
contratos de arrendamento ou 
de parceria firmados rotineira-
mente por produtores rurais, 
pois existem na prática mui-
tas irregularidades que foram 
identificadas nos últimos anos.

Por um lado, o Contrato de 
Arrendamento é a opção mais 
benéfica ao fisco federal, pois 
equiparado a um “aluguel”, os 
valores recebidos pela cessão 
da propriedade são integral-
mente tributados, sem dedu-
ção de despesas da atividade 
rural, em uma alíquota máxi-
ma de 27,5%.

Por outro lado, o Contra-
to de Parceria é a forma mais 
benéfica aos arrendantes, pois 
permite que os valores rece-
bidos componham eventual 
atividade rural, com possibili-
dade de dedução de despesas 
ou opção de base de cálculo 

A R T I G O

O RISCO E A ECONOMIA TRIBUTÁRIA 
NO USO DOS CONTRATOS DE PARCERIA E 

ARRENDAMENTO

Por Gabriel de Lima Moraes - Advogado especialista em Direito Tributário
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Mais uma vez Rio 
Verde é desta-
que no cenário 

nacional, desta vez, se apre-
sentando como o quinto mu-
nicípio de maior grandeza no 
agronegócio, com produção 
de R$ 6,92 bilhões em uma 
pesquisa realizada pelo Minis-
tério da Agricultura e Pecuá-
ria, por meio da Secretaria de 
Política Agrícola (Mapa/SPA).

Além de Rio Verde, mais 
10 cidades goianas estão entre 
as 100 com maior participa-
ção no valor da produção da 
agricultura brasileira, conside-
rados os mais ricos do agro-
negócio em 2023. Juntos, Rio 
Verde, Jataí, Cristalina, Mi-
neiros, Montividiu, Paraúna, 

Silvânia, Chapadão do Céu, Catalão, Ipameri e 
Goiatuba representam 3,9% da área colhida em 
todo o Brasil, e 3,7% do valor da produção na-
cional. Os números colocam Goiás no terceiro 
lugar dos rankings de área colhida e valor da 
produção do país.

A pesquisa mapeou os 100 municípios mais 
ricos do Brasil no agronegócio. A análise se ba-
seia nos dados da pesquisa anual do IBGE so-
bre a Produção Agrícola Municipal (PAM).

Em 2023, a produção agrícola brasileira 
alcançou um valor total de R$ 814,5 bilhões, 
sendo que os 100 municípios mais produtivos 
contribuíram com 31,9% desse montante, tota-
lizando R$ 260 bilhões.

14 estados brasileiros aparecem na lista sen-
do: Bahia, Distrito Federal, Goiás, Maranhão, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Ge-
rais, Pará, Paraná, Pernambuco, Piauí, Rio 
Grande do Sul, São Paulo e Tocantis.

A região Centro-Oeste se destacou, com o 

estado de Mato Grosso à fren-
te, abrigando 36 dos municí-
pios mais produtivos do país. 
Sorriso (MT) ocupou a primei-
ra posição, com uma produ-
ção de R$ 8,3 bilhões, seguido 
por São Desidério (BA), com 
R$ 7,8 bilhões.

Os 100 municípios mais ri-
cos em valor de produção ocu-
pam uma área colhida de 33,1 
milhões de hectares, represen-
tando 34,5% da área total de 
95,8 milhões de hectares do 
Brasil. A base das informações 
abrange 70 produtos das lavou-
ras temporárias e permanentes 
produzidas nos 5.563 municí-
pios brasileiros, e a classificação 
dos 100 municípios é funda-
mentada no valor da produção.

Por Fabiana Sommer

RIO VERDE É O QUINTO 
MUNICÍPIO DO PAÍS MAIS RICO 

NO AGRONEGÓCIO
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Entre os produtos, a soja 
permanece no topo, represen-
tando R$ 348,6 bilhões, ou 
42,8% do valor total da pro-
dução agrícola. O milho tam-
bém apresentou resultados 
significativos, com R$ 101,8 
bilhões, seguido pela cana-de-
-açúcar, com R$ 101,9 bilhões. 
Culturas como algodão, café e 
laranja também tiveram gran-
de importância, demonstran-
do a diversidade da produção 
agrícola brasileira.

Segundo o vice-presidente 
do Sindicato Rural, Everaldo 
Pereira, o resultado é em ra-
zão da resiliência e esforço da 
classe produtora. “A posição 
de destaque que ocupamos 
no cenário nacional se deve 
ao trabalho que o produtor 
rural faz nas proprieda-
des, nós temos tecnologias 
modernas, onde o produtor 
consegue fazer uso das me-
lhores práticas agronômicas 
para ter alta produtividade. 
Não podemos esquecer que 
a agricultura é uma ativida-
de sazonal onde em muitos 

momentos passa por dificuldades econômi-
cas, inclusive estamos vivendo isso na safra 
2024/2025, contudo a tendência para essa 
nova safra é ter uma produção equilibrada 
mesmo com os custos elevados em relação à 
rentabilidade, mas isso não tira o ânimo do 
agricultor que vai semear sua lavoura e tra-
balhar para que continue a girar a econo-
mia e a produzir alimentos, essa é a grande 
força que o campo leva para a economia”, 
explicou o vice-presidente. 

Para o Presidente da Faeg, José Mário Schrei-
ner, a presença de 11 municípios goianos entre 
os 100 mais ricos do agronegócio brasileiro, re-
flete a força e a pujança do estado de Goiás 
no setor produtivo. “O avanço tecnológico e 
a diversificação das nossas cadeias produti-
vas, com destaque para as culturas de soja e 
milho, e pecuária, são fatores fundamentais 
para esse crescimento. Municípios como Ja-
taí, Mineiros, Cristalina, Chapadão do Céu, 
Ipameri e Rio Verde, que ocupa a quinta 
posição no ranking nacional, são exemplos 
claros dessa força produtiva. Esses resulta-
dos, somados às políticas públicas voltadas 
ao agronegócio, consolidam Goiás como um 
dos principais estados do setor no país. O 
Sistema Faeg/Senar/Ifag permanece ao lado 
do produtor rural, com foco em representati-
vidade, qualificação e Assistência Técnica e 
Gerencial (ATeG). Seguimos comprometidos 

em fortalecer o acesso ao 
crédito, buscar novos merca-
dos e garantir que a riqueza 
gerada no campo continue 
a impulsionar o desenvolvi-
mento de todo o estado”. 

CONFIRA QUAIS SÃO 
OS 10 PRIMEIROS 

MUNICÍPIOS COM MAIOR 
VALOR DA PRODUÇÃO
1. Sorriso (MT) – R$ 

8,313,943,000
2. São Desidério (BA) – R$ 

7,789,575,000
3. Sapezal (MT) – R$ 

7,544,333,000
4. Campo Novo do Parecis 

(MT) – R$ 7,157,753,000
5. Rio Verde (GO) – R$ 

6,923,156,000
6. Diamantino (MT) – R$ 

5,905,259,000
7. Formosa do Rio Preto 

(BA) – R$ 5,789,526,000
8. Nova Ubiratã (MT) – R$ 

5,463,407,000
9. Nova Mutum (MT) – R$ 

5,380,361,000
10. Jataí (GO) – R$ 

4,839,397,000
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KAMILA LAIDA GUIMARAES AGUIAR 01/11
ADONICIO ALVES DA SILVA 01/11
MARCO AURÉLIO ALVES DE ARAUJO 01/11
ENIO JAIME FERNANDES JUNIOR 01/11
EMILIO LEAO BAYLAO 02/11 
OTAVIO SILVA FERREIRA 02/11
GERALDO JOHANNES VAN VLIET 02/11
EDUARDO AUGUSTO GALBIER 02/11
AILTON LEAO DE MORAES 03/11
LINDOLFO BATISTA GOMES FILHO 03/11
LUIZ FERNANDES DE ARAUJO 03/11
SEBASTIAO ADEMAR RODRIGUES DOS SANTOS 
05/11
ILMO BOLGENHAGEN 05/11 
JOAO GUILHERME REZENDE FIGUEIREDO 05/11
MATEUS CARVALHO MEZZALIRA 05/11
MARIO ZACARIAS DA FONSECA 05/11
JOVAIR FERNANDES DA CUNHA 06/11 
GUILHERME MEIRELLES SIQUEIRA 09/11 
EDUARDO FERREIRA DE ANDRADE 10/11
ANTONIO CARLOS PERETTI 10/11
ANTONIO LUIZ GAROFO 11/11
CRISTIANO CRUVINEL FERNANDES 12/11
GILLENO FONSECA LEAO 12/11
GLORIA MENDONCA VIEIRA 12/11
LINCOLN CAMPOS DA SILVA JUNIOR 12/11
VITALINO LEAO MARTINS 13/11
OSVALDO ALVES PEREIRA 13/11
GABRIEL COUTO SALIB 13/11
MICHEL EDUARDO VALDUGA 13/11
CARLOS FETZ 13/11
PRISCILLA MENDONCA GUARDIANO 13/11

FERREIRA RODRIGUES 14/11
DIVA FONSECA QUEIROZ 14/11
ANTONIO PEQUITO TAVARES 15/11
MARIA APARECIDA GONCALVES GELINI 17/11
EDGARD LEAO MARTINS FILHO 17/11
MAURO CESAR VILELA 17/11
JEFERSON FARIA QUERUBINI 17/11
JACOB LANDER 18/11
HUMBERTO PIMENTA MARTINS 19/11
KADMO RIBEIRO CARNEIRO 19/11 
ODENIR BATISTA DE SOUZA 21/11
VALDAIR DE CARVALHO 21/11
MARCOS ANTONIO RECH 22/11
WALTER BAYLAO JUNIOR 22/11 
LORENA DE OLIVEIRA CARVALHO 22/11
IDELFONSO OLIVEIRA DE FARIA 23/11
ANTONIO RIZZI 23/11
LUCIANE PEREIRA SILVA ARAUJO 24/11
JOSE MAIA DE ANDRADE NETO 25/11
EVANY PEIXOTO GOMES 26/11
NELSON DA SILVEIRA LEAO JUNIOR 27/11
WALTER VENANCIO GUIMARAES 27/11
JURACI MARTINS DE OLIVEIRA 29/11
LEONARDO ALVES DE OLIVEIRA 29/11
VANDERLEI SECCO 29

novembro
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O calor intenso que 
têm atingido o 
país nos últimos 

meses impactou significativa-
mente também no bem estar 
do gado, que está sendo se-
veramente prejudicado pelas 
condições climáticas e tudo 
isso desencadeia uma série 
de complicações, um desafio 
para pecuaristas. 

O médico veterinário do 
Sindicato Rural de Rio Verde 
Juliano Aquino explica que a 
falta de chuva diminuiu a pro-
dutividade dos pastos e afetou 
diretamente na qualidade, que  
ocasionou no gado a perca de 
peso, afetando também a fer-
tilidade. “As raças zebuínas 
são mais resistentes ao calor 
e as taurinas são mais sen-
síveis, por isso é fundamen-
tal que estejamos sempre 
atentos, uma vez que as al-
tas temperaturas, aliadas a 
baixa umidade do ar podem 
geram estresse nos animais 
e consequentemente eles 
tendem a diminuir o consu-
mo de alimentos, o sistema 
imunológico fica afetado e 
as doenças podem chegar”. 

Insolação ou golpe de calor, doenças respira-
tórias, botulismo e desidratação são alguns dos 
problemas que podem acometer os animais 
com ondas de calor. “Alguns animais podem 
ter um aumento da frequência respiratória 
e cardíaca, intensificação da transpiração 
e, em situações extremas, hipersalivação, 
vômitos e diarreias”. 

O clima é um dos principais fatores que afe-
tam o desenvolvimento da pecuária. As condi-
ções ambientais, como temperatura, umidade 
e luminosidade, influenciam diretamente no 
bem-estar animal e na qualidade do produto 
final, em condições onde o calor é extremo, o 
recomendado é tomar alguns cuidados como: 
fornecer ambientes com sobra, água limpa, e 
não deixar que falte alimentos. “Alguns pro-
dutores que trabalham com o gado leiteiro 

investem em ventiladores e 
climatizadores para dimi-
nuir o estresse térmico e não 
gerar muitos prejuízos com 
a queda da quantidade de 
leite”, explica Aquino. 

Além de todo o problema 
que o animal pode sofrer com 
as altas temperaturas, os in-
cêndios também acabaram 
com as pastagens, que é o 
alimento dos animais, levan-
do anos para a restauração 
de tudo o que foi perdido. “A 
fumaça libera gases tóxi-
cos prejudicando também a 
saúde e podendo gerar com-
plicações respiratória e até 
a morte. As queimaduras 
também são um fator preo-
cupante, que infelizmente 
podem levar os animais à 
morte”. 

De acordo com o médico 
veterinário, o momento é de 
atenção com o gado e cui-
dados paliativos que tentem 
minimizar os prejuízos. “Ter 
sempre o acompanhamento 
de um profissional é uma 
saída para o enfrentamento 
das intempéries climáticas”.

VARIAÇÕES CLIMÁTICAS 
SEVERAS AMEAÇAM A 
PRODUTIVIDADE DOS 
BOVINOS NO BRASIL

Por Fabiana Sommer

PERCA DE PESO E  INFERTILIDADE SÃO 
ALGUNS PROBLEMAS DO TEMPO SECO E 

INCÊNDIOS, EXPLICA O VETERINÁRIO
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De abril a junho de 
2024, o agronegó-
cio brasileiro em-

pregou um recorde de 28,6 
milhões de pessoas, o maior 
número registrado desde o 
início da série histórica em 
2012, superando o resultado 
do primeiro trimestre deste 
ano. Os dados são do bole-
tim “Mercado de Trabalho 
do Agronegócio Brasilei-
ro”, elaborado pelo Centro 
de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada (Cepea), 
em parceria com a Confede-
ração da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil (CNA).

De acordo com o levanta-
mento, os trabalhadores do 
agronegócio representaram 
26,5% do mercado de traba-
lho brasileiro no segundo tri-
mestre. Frente ao 2º trimestre 
de 2023, a população ocupada 
do setor aumentou 2,3% (643 
mil pessoas), reflexo do maior 
contingente ocupado nas 
agroindústrias (4,0% ou 179 
mil pessoas) e, principalmen-
te, nos agrosserviços (8,3% ou 
815 mil pessoas).

No estado de Goiás, o 
agronegócio se destaca como 

um pilar fundamental da economia, empre-
gando mais de um milhão de pessoas. Nes-
se contexto, o Sindicato Rural de Rio Verde, 
em parceria com o Senar Goiás, tem se em-
penhado em capacitar a mão de obra local. 
Anualmente, são oferecidos cursos gratuitos 
que beneficiam mais de 5 mil pessoas, pro-
movendo o desenvolvimento profissional e 
fortalecendo o setor.

“Antes os mais velhos falavam aos mais 
novos “se você não estudar terá que traba-
lhar na roça”,  hoje para ir pra roça precisa 
de muito estudo. O agro requer profissionais 
que busquem capacitação, pois a tecnologia 
e inovação chegaram ao campo, maquiná-
rios com computadores, GPS, ordenha auto-
matizadas e mais. O setor mostra pujança e 
a necessidade de capacitação”, disse o supe-
rintendente do Senar Goiás, Dirceu Borges.

O presidente do Sindicato Rural de Rio Verde 
Olavio Teles também enfatizou a importância da 
formação no setor. “Estamos comprometidos 
em garantir que nossos trabalhadores este-
jam prontos para enfrentar os desafios do 
agronegócio. Investir na educação é investir 
no futuro do nosso campo. Juntos, podemos 
construir uma agricultura mais eficiente”, 
afirmou.

Maxsuell Gomes é um dos mobilizadores do 
Senar Goiás no SRRV e lida diretamente com os 
alunos, ouvindo as demandas existentes antes 
de serem inscritos nos treinamentos e receben-
do feedbacks após a conclusão do curso. Em sua 
maioria, o retorno é positivo, abrindo oportuni-

dades no mercado de trabalho e 
motivando mais pessoas a par-
ticiparem dos treinamentos. “A 
capacitação de profissionais 
no agronegócio é um fator 
crucial para o sucesso e a sus-
tentabilidade do setor. Inves-
tir em treinamento contínuo 
permite que os trabalhadores 
estejam sempre atualizados 
com as últimas tecnologias e 
práticas agrícolas, garantin-
do eficiência operacional e a 
capacidade de enfrentar de-
safios emergentes. Além dis-
so, a formação e capacitação 
contribuem para a inovação 
e melhoria dos padrões de 
produção, o que é essencial 
em um cenário de constante 
evolução tecnológica e desa-
fios ambientais. A qualifica-
ção profissional surge, por-
tanto, como uma ferramenta 
fundamental para manter a 
competitividade e aprimorar 
a qualidade do  serviço”, ex-
plicou o mobilizador. 

O Sindicato Rural e o Senar 
Goiás reafirmam seu papel de 
trabalhar pela excelência no 
agronegócio, qualificando os 
profissionais que vão ocupar 
os postos de trabalho.

AGRONEGÓCIO EMPREGA 
MAIS DE UM MILHÃO
DE PESSOAS EM GOIÁS

Por Maria Laura
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Senar Goiás oferece profissionalização gratuita
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Ela já chegou a ter 
valor semelhante 
ao ouro. O poder de 

conservar, dar sabor levemente 
picante e disfarçar o gosto dos 
alimentos já não tão frescos fez 
com a pimenta-do-reino fosse 
utilizada até como moeda na 
idade média. Já no Brasil, o 
grão   era chamado de pimen-
ta-de-Portugal durante a colo-
nização. Como vinha do país, 
o reino na época, daí deu-se o 
nome como é popularmente 
conhecido hoje. Atualmente é 
amplamente usada na indús-
tria, conservas,  diversas recei-
tas, medicamentos  e na forma 
de óleo essencial.

O Brasil é conhecido como 
um dos maiores produtores de 
pimenta-do-reino.  Em Goiás 
não há registros de produ-
ções comerciais, mas em Co-
calzinho de Goiás, a 133 km 
de Goiânia, um casal de agri-
cultores familiares,   João Ba-
tista Ferreira e Evanilde Sou-
sa,  cultiva além de maracujá, 
goiaba, e  entre outros produ-
tos, a pimenta do reino. São 
200 plantas que renderam 750 
quilos da especiaria em 2023.

“Uma amiga que era co-
nhecida aqui na vizinhança   
como rainha da pimenta-do-
-reino, porque entende muito 
do assunto, me aconselhou 
que esse cultivo era um bom 
negócio. Justamente por não 

ter quase ninguém plantando por aqui. Eu co-
mecei em 2016. Comprei as mudas dela com a 
condição dela me ajudar no início. E logo mi-
nha esposa também aprendeu a cuidar e as-
sumiu boa parte do cultivo”, conta o produtor.

Os pés de pimenta-do-reino tem cerca de 
dois metros, os grãos são presos em cachos 
que parecem miniaturas dos de uva e ficam em 
meio da folhagem. Embora seja possível traba-
lhar o condimento em várias opções de con-
sumo, Evanilde explica que na propriedade, 
a colheita é feita com ela madura, quando o 
cacho está vermelho. Em seguida é feito o pro-
cessamento até chegar no grão preto.

“Eu e o João fazemos a colheita de for-
ma manual. Depois colocamos numa mesa, 
lavamos, tiramos cada grão dos cachinhos. 
Depois de bem limpas colocamos no sol para 
secar. Assim que estiverem bem pretinhos, 
bem secos, fazemos uma segunda limpeza 
e ensacamos. Vendemos pelo preço médio 
de 25 reais o quilo. Se tivéssemos 100 sacos 
venderíamos todos, brinca” a produtora.

O grande desafio de se produzir pimenta-do-
-reino em Goiás está principalmente em driblar 
o sol forte que danifica as plantas. “O maior 
problema que a gente está enfrentando aqui 
é o clima. Do ano passado para cá parece 
que o sol esquentou demais e a pimenta não 
aceitou. Você vê que  ela queima muito, fica 
muito amarela, principalmente nessa épo-
ca. A  média é colher de dois quilos e meio 
a três quilos por pé. Por causa da tempera-
tura essa produção pode cair pela metade”, 
lamenta João Batista.

O casal de produtores que já conta com a 
Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) do Se-
nar Goiás, nas outras culturas da propriedade, 
agora está também recebendo orientações do 
técnico de campo Saulo Araújo, para aumentar 

a produção mesmo diante dos 
impactos causados pelo calor.

“O Sr. João, é um pro-
dutor inovador. Ele sempre 
inicia atividades que não 
são corriqueiras. E a pimen-
ta-do-reino, se adaptou mui-
to bem ao Cerrado. É claro 
que a gente enfrenta, como 
qualquer outra cultura, pro-
blemas também. Principal-
mente como o clima que ele 
mencionou. Estamos usando 
a irrigação por gotejamento. 
O produtor já deixa mui-
ta matéria orgânica para 
a proteção do solo. Aqui é 
uma propriedade que ten-
de a ser orgânica, se usa 
compostagem, calcário, usa 
microrganismos eficientes, 
adubação verde   e também 
nanotecnologia como a Ar-
bolina”, detalha Saulo.

Para quem pretende in-
vestir em pimenta-do -reino, 
como não  é uma cultura tra-
dicional do Cerrado, é preciso 
ter conhecimento e a assistên-
cia técnica se faz necessária 
para ter lucro. O Senar dispo-

PIMENTA-DO-REINO NO CERRADO

Por Ravena Oliveira - revana@sistemafag.com.br

O condimento é ainda pouco cultivado em Goiás a ponto de não existir estimativas de órgãos oficiais 
sobre a produção. No entanto, em Cocalzinho de Goiás, um casal de agricultores familiares vem tendo 

bons resultados mesmo com os desafios climáticos
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nibiliza o atendimento de gra-
ça que pode ser solicitado nos 
Sindicatos Rurais.

“Eu acho a Assistência do 
Senar essencial. Os técnicos 
ajudam a gente em tudo. 
Nós temos experiência com 
a apicultura, a  avicultura, 
fruticultura. E agora a ajuda 
veio para nos auxiliar com a 
pimenta-do-reino. Estamos 
otimistas para aumentar a 
produção. Afinal pimenta, 
na comida já faz toda dife-
rença, acreditamos que aqui 
também será assim (risos),” 
afirma dona Evanilde.

Sr. João também recomen-
da a ATeG. “Hoje em dia o 
pequeno produtor da agri-
cultura familiar, em espe-
cial, não vive sem assistên-
cia técnica. Não adianta 
você querer levar no modo 
tradicional, achando que 
sabe de tudo. As coisas 
mudam a cada dia. Eu sou 
um cara o seguinte, eu sou 
aberto à assistência técnica, 
porque sem assistência você 
não consegue produzir o que 
presta”, confirma.

Saulo destaca que os pró-
ximos passos do trabalho com 
a ATeG na propriedade conti-
nuam como foco principal en-
contrar alternativas para preve-
nir os problemas causados pelo 
clima e de forma natural. “Va-
mos utilizar produtos orgâ-
nicos que possam melhorar 
essa produtividade sem afe-
tar a planta. Principalmen-
te no controle de pragas e 
doenças e para proteger as 
pimenteiras dos efeitos nega-
tivos do sol forte”, explica.

Tipos de pimentas-do-reino
-Verde: colhida antes de amadurecer total-

mente e conservada em salmoura. Tem sabor 
picante mas leve.

-Branca: é feita a partir de frutos mais madu-
ros, que ficam na água por alguns dias para que 
a casca se solte, deixando o grão claro. O sabor 
é mais suave do que a pimenta-do-reino preta.

-Vermelha- feita a partir de grãos mais madu-
ros, vermelhos. Tem um sabor picante e frutado.

-Preta: a mais conhecida.  Feita a partir de 
grãos quando atingem a coloração avermelha-
da que são colhidos e desidratados, ficando 
com a casca enrugada e preta. 

Benefícios da pimenta-do-reino
-Ajuda no emagrecimento: a capsaicina, 

substância termogênica presente no grão, atua 
como termogênico acelerando o metabolismo, 
além de promover saciedade por maior tempo. 
Outros compostos como flavonóides, piperina e 
cumarinas atuam melhorando  a digestão.

- Sensação de bem-estar: a capsaicina age no 
sistema nervoso central, estimulando a liberação 
de endorfina, hormônio que estimula o prazer. 
Já o triptofano, magnésio, flavonoides e promo-
vem o relaxamento, melhorando o humor.

-Alívio de dores: substâncias como limone-
no, cariofileno e linalol, são compostos com 
ação analgésica e anti-inflamatória. Geralmen-
te em fórmulas manipuladas, são apontados 

como benéficos para dores de 
cabeça, dor muscular, fibro-
mialgia, torcicolo e reumatis-
mo, entre outras.

- Faz bem para o coração 
e evita diabetes e o envelheci-
mento precoce: previne doen-
ças cardiovasculares, trombo-
se, arteriosclerose devido aos 
bioativos antioxidantes, equi-
libra o colesterol ruim, o LDL. 
A pimenta-do-reino ainda 
atua no controle de liberação 
da insulina no sangue, equili-
brando os níveis de glicose. Já 
a piperina e linalol protegem 
as células da pele contra os 
radicais livres, prevenindo a 
flacidez, as rugas e o envelhe-
cimento precoce.

- Ajuda na saúde mental e 
imunidade: a pimenta-do-rei-
no ajuda no combate de vírus, 
bactérias e fungos, atua redu-
zindo as citocinas pró-inflama-
tórias, fortalecendo o sistema 
imunológico. O combate aos 
radicais livres também preser-
va a saúde do cérebro.
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Ser criança é viver a 
leveza, a diversão e 
a inocência de cada 

momento. Na Equoterapia 
Primeiro Sorriso, essa essên-
cia ganhou vida na tradicio-
nal “Festa das Crianças na 
Fazenda”, que há 20 anos 
transforma sorrisos em me-
mórias inesquecíveis.

Os praticantes e seus fa-
miliares tiveram um dia re-
cheado de aventuras, onde 
as crianças aproveitaram o 
passeio de trator, andaram 
pelo pomar, participaram 
de gincanas animadas, ti-
veram o rosto pintado com 
os personagens preferidos e 
brincaram com os animais, 
garantindo muitas risadas. 
Além disso, saborearam co-
midas deliciosas, tornando o 
dia ainda mais especial. “A 
equoterapia é uma realiza-
ção para o Sindicato Rural, 
ver que estamos fazendo a 
diferença na vida de tan-
tas famílias é tão gratifi-
cante”, disse o presidente do 
Sindicato Rural de Rio Verde, 
Olávio Teles. 

As atividades foram plane-
jadas com muito carinho para 
que cada praticante pudesse 
expor sua criatividade e so-
cializar com os colegas. Soltar 
pipas foi um dos momentos 
mais esperados, independên-

cia, controle sobre a direção da pipa e compe-
tição para quem conseguia deixá-la voar mais 
alto, as risadas ecoaram pelo campo, celebran-
do a felicidade do momento.

Durante o evento, os familiares também 
tiveram a oportunidade de interagir, trocar 
experiências e celebrar o progresso de seus 
filhos. Ver as crianças se divertindo e supe-
rando desafios é sinônimo de recompensa 
para todos os envolvidos. 

Para o coordenador da Primeiro Sorriso, 
Alvanir Júnior, poder organizar mais uma edi-
ção da tradicional festa na fazenda é sinônimo 
de realização e felicidade. “Me sinto satisfei-
to em promover essa festa junto com minha 

família, equipe multidis-
ciplinar, Sindicato Rural e 
apoiadores. Abrir a portei-
ra da minha fazenda e pro-
porcionar um dia divertido 
para essas crianças espe-
ciais, mostrando os animais 
e tudo o que tem no campo, 
me deixa feliz” 

A Equoterapia aconte-
ce a muitas mãos. Graças a 
parceria da Rações Comigo, 
Cereal, Prefeitura de Rio 
Verde e Senar Goiás, que, 
junto ao Sindicato Rural de 
Rio Verde, tornam possível 
o funcionamento do Cen-
tro de Equoterapia Primeiro 
Sorriso. Essas colaborações 
são fundamentais para a 
reabilitação de vidas.  “Fi-
quei contente em partici-
par da festa das crianças 
promovida pela equotera-
pia, celebramos o dia das 
crianças de maneira tão 
divertida. Participei pela 
primeira vez do evento e 
fiquei feliz com a maneira 
com que ele foi feito”, co-
mentou a Coordenadora de 
Promoção Social - Programa 
Equoterapia do Senar Goiás, 
Isabela de Freitas Morais

Na Primeiro Sorriso são 
proporcionadas experiências 
que vão além do tratamento, 
garantindo reabilitação e in-
clusão social.

FESTA DAS CRIANÇAS NA FAZENDA
Por Maria Laura Melo

OFICINA DE PIPA

MAIS DE 500 PESSOAS PAR-
TICIPARAM DO EVENTO
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INGREDIENTES

•	 50 G DE FERMENTO PARA PÃO

•	 1 XÍCARA (CHÁ) DE LEITE MORNO

•	 1/2 XÍCARA (CHÁ) DE ÓLEO

•	 1/2 COLHER (SOBREMESA) DE AÇÚCAR

•	 1 COLHER (CAFÉ) DE SAL

•	 3 OVOS

•	 1 KG DE FARINHA DE TRIGO 

(APROXIMADAMENTE)

RECHEIO

•	 12 HAMBÚRGUERES BOVINO OU DE 

FRANGO

•	 RODELAS DE TOMATE

•	 REQUEIJÃO CREMOSO

•	 GEMA PARA PINCELAR

Modo de preparo:

Bata no liquidificador os ingredientes do pão.

Vire em uma bacia e coloque farinha de trigo, aos 
poucos, até soltar das mãos, não deixe a massa dura, 
sove bem a massa.

Deixe descansar por 15 minutos tampada com um 
pano.

Abra a massa com um rolo, recheie com 1 rodela de 
tomate, 1 hamburger, requeijão cremoso e outra rodela 
de tomate.

Coloque em uma assadeira untada e enfarinhada, 
pincele com gema e deixe crescer até dobrar de volume 
em média 1 hora.

Leve para assar em forno alto nos primeiros 15 
minutos, abaixe o fogo e deixe até corar e assar.

HAMBÚRGUER ASSADO
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